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- Em relatór5o datado de 1871, 
Franc1sco Rap~so de Alm~ida assim se re­
f te o Forte Orange: c a F01taleza de 

anta Cruz de Itamaracá, p,elo seu sta· 
do imprestável, não tem mais razão de 
ser para o que fôra constru.tda. Em pou­
cos anos serã. um montão de ruínas, e 
somenté servirá para atestar os glor .. o­
sos feitos que aí se deram durante a in­
vasão e a expulsão holandesa». 

Nos nossos dias. o Comando da Po­
lícia Militar de Pernambuco, 
frente o coronel Gabriel Du 
es ando melhores atençõe 

range de Itamaracá, tendo destacado 
para lá um pelotão de milic: os que se 
encarrega da reconstrução da quele mo­
numento hist.onco. 

'fémucCJs da Diretor1a do Patrimôruo 
Arlísttco NaClonal e do Institubto de Filo-· 
ofia e Ciências Hum nas, da l Universida­

ue Fecl al de P rnambuco, es tão restau­
ro 

são realizadas 
q ueolog1ca. 

. O Forte Ot•ang data de 1 63 
et1 fcauo apos a tomada de O ll.nik 
bolnnde es. • n1 -o õ r o H 
h i toriador Jo ·é Antônio 3011• 1 ~ 

lo r 1 v sao de H 
qucologia do Institulo ele Filosofia e Ciên 
<.:Jas Humanas ela UFP, afirmou que «em 
ab il de 11'31 a Ilha de Itarnarac' foi ata-
ada, e nela desembarcaram consHlerá. 

vc1s fôrças e, como não foi possível desa­
lojar de seus redutos os defensores luso­
brasileiros, resolveram os mv.asores cons­
trUir uma fmtificação». 

Na ocaSião. o historiador José Antô­
nio Gonçalves de l\1 elo, que nos facilitou 
a pesqu1sa para elaboração de tas notas. 

presen ou um documento holandês que 
afinna: «Depois e várias reflexões e 
consultas com o governador e os conse­
lheu·os no Recife, si uaram 0 forte à en­
trada do ancor d uro, na ilhota onde nos­
sa gente desembarcara. Em cons quên­
cia dessa resolução, no dia 5 de maio foi 
êle demarcado pelo engenheiro Van Bue­
r n, sendo um forte de quatro· baluartes. 
t ·ndo no contôruo, tornado nos pontos 
mais extremos 132 braças:.. 

Pieter Van Bueren, engenheiro ho-
andi:s que ja 1 es1 a no · · 

da invasão. fo1 contratado p.elo governa­
dor Waerdenburch para técnico Pl forti­
ficações junto ao Exército. Em relatório, 
datado de 23 de setembro de 1630. reco­
mendou a dt'struição de Olinda ao prín­
c pe de Orange. visto a construção de 
for ifica~r"les no Recife ser mais fácil e 
menos onerosa. Apresenta ê1e como difi­
culdade a ausênma, no Recife. de pedras 
e cal ara a con trução. 

O PniN lPM 

Esta., segundo o nosso informante, é 
a maut antiga referência sôbre o velho 
forte que teve o seu nome em homem~­
gem ao príncipe de Orange, chefe do E­
xército holandês e da Casa do mesmo 
nome. 

Com a expulc;ã.o doe holandeses em 
1654 o Forte Orange, cuja fei~ão, como 
veremos. não tem qualquer semelhança 

com a atual, possuía 14 peças de artilha-
ria ao t o, to de or]gem flamenga, 
das quai seis ·am até o ano de 1871. 
Atualmente. os canhões que a'n a res­
tam são, em sua. maioria.. de origem pol'­
tuguc!sa e alguns inglêses, dos flamengos 
de lá existe só lembranças pois não se 
sabe ao certo o seu paradeiro. 

Em 26 de setembro de 1671 foi no­
me do para a Superintendência dà9 For-

.... .6 ... - :.. - -- .. ::=v ... a e~~ ..., .... eu.tal u·üd.u .F\::.r.-
andes Vieira que, de imedia o, requereu 

ao Príncipe Regcn e a nomeação de um 
engenheiro para Pernrunbuco. Para isso 
foi designado Antônio Correia Pinto, qu~ 
se eucar egou da elaboração da planta do 
forte atual. cuja realização estêve a car· 
go de seu substituto. João Coutinho. 

Em 1680, em carta enviada ao Prin­
cipe d PortU""al, João Fernand s u~1 

· c- For -~,-.._,ftlJlC.~ 
feito «tô­

das as esplanadas de novo, carretas e 
quartéis de soldados e casa da pólvora, 
porta. estacada e fôsso· em redor· : 

Até oA fins do século passado o For­
te Orange foi habitado por fôrças do 
Exército, conforme se constata nos re­
latórios. Com o abandono, desap,arece­
ram as principais peças de artilharia e o 
monumento transformou-se em um mon­
tão de ruínas. 

Nas pesquisas atuais, a.fi:I1na o bis. 
toriador José Antônio Gonçalves de Me­
lo. foram encontrados alguns tijolos ho­
landeses fabricados, ao que tudo indica. 
na Provín ia da Frízia.. 

Ao contrário do que foi noticiado, 
t os os túmulos são de sol · dos, ou ofi­
ciais, luso-brasileiros, sepultados após 
Restauração ~ernambucana. 

Todo o material está sendo recolhi­
do e catalogado pelas equipes da Divisão 
de História e Arqueologia.. devendo ser 
t ma u ~.r:u.~:> l.\ln<'"-&>JJ. 
Antônio Gonçalves de M o. 

Seria iuteressa11te que o Comando da 
Policia Militar de Pernambuco realizasse 
a recuperação dos fottes de Tamnndaré e 
do Cabo de Santo Agostinho (Castelo do 
Mar). os quais segundo a opinião do b.i&­
toriad r José Antônio Gonçalves de Me­
lo, são de grande interêss histórico e 8.11-
quitetônieo. 

E p,era-se que tal trabalho se esten­
da a outros monumentos - tão esqueci· 
dos de todos nós - para que, depois, as 
gerações futuras não nos venham conde­
nar pelo seu desaparecimento, como con· 
denamos o descaso de que foram vítimas 
o Palácio das Tôrres, a Igreja do Corpo 
Santo. o P·alácio da Boa Vista, que hoje 
existem apenas nas crônicas hlstórtcas •1 

Do alto daquelas rn.ínaB, &éculos de 
história penwnbno:ma vos contemplam ... 

B 'VI;>TA DO IOR 4-" DO COl\:BI.E•'.R.ClO - B«i,fe, H·ll'it - l'ált I 


	JORNAL DO COMERCIO_19700301_Capa
	JORNAL DO COMERCIO_19700301_P2
	JORNAL DO COMERCIO_19700301_P3

